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Resumo: 

O Baru (Dipteryz alata Vog.), de ocorrência natural no bioma Cerrado, é considerada bastante promissora 
para a prática do cultivo, devido a sua capacidade de usos múltiplos, como para fins alimentícios, forrageiro, 
medicinal, paisagismo, industrial, madeireiro e para recuperação de áreas degradadas. Este trabalho teve 
como objetivo analisar o crescimento de mudas de baru a campo, sob efeito de níveis de P (Fósforo). O 
estudo foi realizado no Complexo de Ciências Agrárias da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins). 
O solo foi classificado como NEOSSOLO QUARTIZARÊNICO Órtico típico, com delineamento experimental 
foi completamente casualizado, com quatro repetições, sendo testadas cinco doses de fósforo (0; 12,6; 
25,2; 37,8 e 50,4 g /cova de P2O5 a fonte utilizada foi HPE phos com 28% de P2O5 na formulação), cada 
parcela continham 4 plantas úteis, as plantas das bordaduras foram desconsideradas nas avaliações. Aos 
sete e dezessete meses após o plantio, foram avaliadas a sobrevivência das mudas; a altura; e diâmetro 
do caule na altura do solo. Antes da análise, foi averiguada a existência de normalidade da distribuição 
dos dados por meio do teste de Shapiro-Wilk. Também se realizou o teste de Levene com o intuito de 
verificar a homogeneidade das variâncias tendo como base para o teste a média, aceitando H0 quando 
p>0,05, conforme os conceitos estatísticos dado as variáveis serem independentes qualitativa (há doses 
descontinuas em um intervalo) optou em realizar a ANOVA. De um total de 112 indivíduos da espécie baru 
plantados a taxa de sobrevivência foi de 68,75% até a data da segunda avaliação. Os tratamentos não se 
diferenciaram entre si. As doses de fósforo não apresentaram variância nas médias, não havendo diferença 
significativa das mudas em função das doses de P2O5. O baru cultivado em solo de textura arenosa não 
respondeu a adubação fosfatada.
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